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cada novo passo, a cada novo dia, ficamos cada vez mais
convencidos de que um outro amanhã é possível. Um
novo modelo de desenvolvimento para o nosso municí-
pio e região pode ser sim, efetivamente, construído. A

ATHOS AVELINO PEREIRA
Prefeito de Montes Claros

A
certeza vem do envolvimento popular e institucional às realizações propos-
tas ou apoiadas pela administração municipal no transcurso deste ano. Bus-
camos as parcerias, chamamos o povo, procuramos as instituições e, feliz-
mente, o que nos ocorre, pelos sorrisos sinceros, pela auto-estima sertaneja
que parece brilhar sobre as serras lindas destes montes claros, é que os convi-
tes estão sendo aceitos, de ponta a ponta.

Um grande exemplo dessa comunhão de esforços é a REVISTA VERDE
GRANDE, que só é possível � vale lembrar de novo, na abertura deste se-
gundo número � graças ao basilar apoio da Universidade Estadual de Montes
Claros, a nossa Unimontes, que nunca nos faltou, pelo contrário, sendo,
inquestionavelmente, a todo momento, cérebro, alma e coração desta publi-
cação tão importante, principalmente, no sentido de permitir que a nossa
sociedade tenha um espaço ao mesmo tempo literário, popular e científico
para discutir passado e presente de olho no futuro � o nosso futuro comum.

O espírito da VERDE GRANDE toma conta das ruas. Vejamos, pois, as
Festas de Agosto. Lembremos das pessoas que abriram suas portas e janelas e
ofereceram suas calçadas para que todos, juntos, pudessem ver Montes Cla-
ros passar na tradição desembainhada por catopês, marujos e caboclinhos,
reis e rainhas, príncipes e princesas.

E o que dizer, então, da Festa Nacional dos Povos do Cerrado, provocando,
em nós montes-clarenses, anfitriões do encontro, os mais puros sentimentos?
Ou não são puros os sentimentos provocados pela associação de geraizeiros,
extrativistas, raizeiros, índios, quilombolas, vazanteiros, e outros tantos re-
presentantes da excluída minoria brasileira, na defesa do cerrado, o seu bem
conjunto?
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Esse evento só foi realizado em função das mais de 80 organizações não-
governamentais componentes da Rede Cerrado, em especial o Centro de Agri-
cultura Alternativa do Norte de Minas, que reconheceram a importância es-
tratégica de Montes Claros para os caminhos do bioma importante, mas qua-
se todo serrado.

Aliás, na Festa do Cerrado, todos pudemos ver o tanto que o povo das
Gerais é forte, o quanto nossa cultura é rica. Ao Brasil inteiro, apresen-

tamos uma consistente alternativa de sobrevivência, que deixa claro, a quem
interessar possa, que a superação de desafios depende, necessariamente, da
integração de esforços.

Temos outras lembranças, outros exemplos. Citar todos é completamente
impossível. Mas, um testemunho precisa ser oferecido: esse envolvimento
popular e institucional é o que faz a gestão pública valer a pena. A Prefeitura
precisa continuar caminhando junto com a população, pois só assim chegare-
mos às alternativas viáveis.


